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RESUMO 
 
Examina as políticas e arquitetura de informação de repositórios institucionais 

existentes nas instituições públicas de ensino superior por meio do estabelecimento 

de um marco teórico sobre os temas em exame, da análise a políticas instituídas 

pelos repositórios selecionados, da observação da organização da informação 

estabelecida visando propor uma arquitetura de informação para o repositório 

institucional a ser desenvolvido pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Ciência da 

Informação (NEPCI) do Departamento de Arquivologia e Biblioteconomia da 

Universidade Federal do Amazonas. Foram observados três repositórios brasileiros 

de instituições públicas de ensino superior que estão indicados como os maiores em 

quantidade de objetos digitais armazenados nas listas do Ranking Web of 

Repositories e Registry of Open Acess Repositories consultadas em abril de 2013, a 

saber: Universidade de São Paulo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul e 

Universidade de Brasília. Delineia como passos para o levantamento de dados a 

leitura e avaliação das políticas de informação visando identificar sua estrutura, suas 

orientações quanto ao deposito além de registrar as impressões sobre conteúdo 

bem como a ponderação sobre das coleções e povoamento dos repositórios. Sugere 

a relação entre o Sistema de Bibliotecas da UFAM e o repositório, bem como a 

institucionalização das políticas de informação. 

 
Palavras-Chave: Repositórios. Políticas de Informação. Arquitetura da Informação. 
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ABSTRACT 
 
Examines the policies and information architecture of existing institutional 

repositories in public institutions of higher education through the establishment of a 

theoretical framework on the issues under consideration, the analysis to policies 

established by selected repositories, the observation of the organization of 

information in order to propose a set information architecture for the institutional 

repository being developed by the Center for Study and Research in information 

Science (NEPCI) Department of Archival and Library Science at the Federal 

University of Amazonas. Three Brazilian archives of public institutions of higher 

education that are indicated as the greatest in quantity of stored digital objects in the 

lists of the Ranking Web of Repositories and Registry of Open Access Repositories 

consulted in April 2013, namely were observed: University of São Paulo, Federal 

University of Rio Grande do Sul and Universidade de Brasilia. As outlines steps for 

data collection and evaluation of reading political information to identify its structure, 

its guidance for the deposit plus register impressions on content as well as the 

consideration of the settlement of collections and repositories. Suggests the 

relationship between the Library System UFAM and the repository as well as the 

institutionalization of information policies. 

 

Keywords: Repositories. Political Information. Information Architecture. 
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1 INTRODUÇÃO 

No mundo contemporâneo muitas são as formas de se produzir e 

compartilhar conhecimento, uma vez que a necessidade de comunicar – informar e 

se informado – sempre existiu para o homem e a disponibilidade de trocas de 

mensagens em tempo real, possível graças ao desenvolvimento tecnológico, muito 

tem contribuído para publicizar os saberes gerados. 

A importância de tornar visível a produção acadêmica em universidades tem 

gerado um aumento no número de Repositórios Institucionais (RI), já que estes são 

vistos como ferramentas eficazes no que diz respeito à disseminação desta 

produção de conhecimento. 

É fato que conhecer é incorporar um conceito novo ou original, sobre um 

acontecimento ou fenômeno qualquer. O conhecimento não nasce do vazio e sim 

das experiências acumuladas no cotidiano, por meio de experimento, dos 

relacionamentos interpessoais, das leituras de livros e artigos diversos.  

Neste aspecto, o conhecimento científico, racional, sistemático, exato e 

verificável da realidade, também demanda por ampla divulgação haja vista que: 

 
[...] a educação científica é de importância essencial para o 
desenvolvimento humano, para a criação de capacidade científica 
endógena e para que tenhamos cidadãos participantes e informados. 
[...] é um requisito fundamental da democracia e também do 
desenvolvimento sustentável (WERTHEIN apud PLEITEZ, 2007, p. 
02). 
  

As colocações do autor, oriundas do World Science Fórum (WSF) ocorrido em 

Budapest em novembro de 2003, permitem compreender que o desenvolvimento de 

processos que articulem a construção do conhecimento com o fortalecimento da 

cidadania na perspectiva de gerar uma autonomia intelectual e ética no indivíduo, é 

tarefa essencial quando da exposição dos saberes gerados pela comunidade 

científica. Tal princípio educativo, que privilegia a interação entre o que se produz, 

os atores que produzem e a comunidade em geral, é essencial para promover o 

desenvolvimento tecnológico, econômico e social que se almeja. 

Deste modo, a comunicação científica é entendida como a promoção de 

intercâmbio de informações entre membros de determinada comunidade, a qual 

divulga os resultados de pesquisas efetivadas de acordo com regras definidas e 
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controladas pelo contexto onde está inserida. Para Meadows (1999, p. vii), a 

comunicação: 

 
[...] situa-se no próprio coração da ciência. É para ela tão vital quanto 
a própria pesquisa, pois a esta não cabe reivindicar com legitimidade 
este nome enquanto não houver sido analisada e aceita pelos pares. 
Isto exige, necessariamente, que seja comunicada. 
 

O compartilhamento dos resultados de pesquisas confere confiabilidade a 

estes, tendo em vista que a análise realizada pelos pares obedece a critérios que 

afirmam sua legitimidade.   

De acordo com Stumpf (2000), a comunicação da ciência possibilita o fluxo de 

ideias entre aqueles que geram e os que recebem informação por meio de um canal, 

qual adquire a forma de um produto para que seja possível disseminar o trabalho de 

pesquisa realizado. 

Desta maneira, a comunicação da produção científica é efetivada por meio de 

canais formais e/ou informais, que tomaram maior dimensão com a publicação em 

meio digital, quebrando as barreiras geográficas.  

Nota-se, pelas colocações do autor, que a comunicação, eficiente e eficaz, do 

conhecimento produzido, constitui-se elemento integrante do processo de 

investigação científica.  

De fato, a obtenção da confiabilidade, qualidade e credibilidade dos 

resultados obtidos pela pesquisa ocorrem por meio da divulgação e submissão ao 

julgamento de outros cientistas. Ao destacar tais questões, Muller (2000, p. 21-34), 

afirma que: “A ampla exposição dos resultados da pesquisa ao julgamento da 

comunidade científica e sua aprovação por ela propicia confiança nesses 

resultados”.  

É fundamental que o pesquisador esteja consciente de sua responsabilidade 

social ao divulgar seus resultados, pois a confiança depositada nestes está 

associada à conduta ética seguida por àquele.  

Meadows (1999, p. 161) afirma que [...] a realização de pesquisas e a 

comunicação de seus resultados são atividades inseparáveis. No contexto de uma 

instituição pública esse compromisso fica evidente, já que está intrínseca a 

responsabilidade social dos recursos aplicados em atividades que retornem em 

benefícios à sociedade.  
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A disseminação do conhecimento científico e tecnológico é um dos requisitos 

para promover mudanças de longo prazo que tornem permanentes as 

características desejáveis de uma sociedade do conhecimento. 

Por certo, o conhecimento científico pode ser comunicado via diversas 

modalidades e diferentes suportes, recorrendo à comunicação oral, escrita e digital. 

Meadows (1999) afirma ainda que os primeiros modelos de comunicação desta 

natureza foram utilizados desde a Antiguidade pelos gregos, tanto para a promoção 

de debates nas academias quanto para o registro de temas discutidos em 

manuscritos, copiados repetidas vezes. 

No contexto atual, a apropriação das tecnologias da informação e da 

comunicação para oferecer visibilidade aos saberes favoreceu este processo e a 

utilização de repositórios institucionais, como forma de ampliar a visibilidade, 

salvaguardar a produção e disseminar o conhecimento é apontada pelos principais 

estudiosos na área atualmente como o principal instrumento de promoção do acesso 

aberto.  

De fato, o movimento pelo Acesso Aberto (Open Acess), “[...] implica na 

disponibilização na Internet da literatura acadêmica e científica permitindo que seja 

lida, descarregada, distribuída, impressa, pesquisada” (ROSA; GOMES, 2010, p. 

22), o qual viabilizou o surgimento dos repositórios institucionais. 

Visando favorecer a discussão sobre o tema e atingir os objetivos propostos, 

este trabalho encontra-se dividido da seguinte maneira: 

a) Introdução, a qual expõe objetivos e a justificativa da pesquisa; 

b) Capítulo 2, expondo a fundamentação teórica base conceitual da 

pesquisa dos assuntos que permitem a compreensão dos aspectos 

teóricos; 

c) Capítulo 3 que discorre sobre o percurso metodológico, expondo como a 

pesquisa foi realizada e as etapas percorridas; 

d) Capítulo 4, os resultados foram analisados e discutidos; 

e) Considerações finais acerca da pesquisa.  

Diante do exposto e, considerando que a produção científica gerada deve ter 

um compromisso social, ser conhecida e útil para a comunidade acadêmica e para a 

sociedade em geral, é que este estudo foca suas reflexões em torno das politicas e 

arquitetura de informação de repositórios de instituições de ensino superior com intuito de 

fomentar a criação de ferramentas desta natureza no contexto do Núcleo de Estudo e 
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Pesquisa em Ciência da Informação (NEPCI) do Departamento de Arquivologia e 

Biblioteconomia da Universidade Federal do Amazonas. 

Observa-se então, que as novas tecnologias e as ferramentas oferecidas pela 

Internet oferecem mais que um sistema de publicação cientifica, pois permitem que 

novas formas de sua organização da produção científica existam, promovendo a 

integração entre as comunidades acadêmicas. 

1.1 Objetivos 
 
 Diante do cenário exposto, a pesquisa foi desenvolvida com intuito de atingir 
os seguintes objetivos. 
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 
 Examinar as politicas e arquitetura de informação de repositórios institucionais 
existentes nas instituições públicas de ensino superior. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 

a) Estabelecer um marco teórico sobre repositórios institucionais e arquitetura de 

informação; 

b) Examinar a politicas instituídas pelos repositórios selecionados; 

c) Observar a arquitetura de informação estabelecida; 

d) Propor uma arquitetura de informação para o repositório institucional a ser 

desenvolvido pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Ciência da Informação 

(NEPCI). 

1.2 Justificativa 

 O desenvolvimento da ciência assinala importante papel para os 

procedimentos da comunicação científica, sobretudo, com o ritmo 

extraordinariamente rápido que as tecnologias da comunicação e informação afetam 

todos os setores da economia e estratos sociais. 

 Passados mais de 300 anos do surgimento do primeiro periódico científico, é 

notória a sua importância para a divulgação dos saberes produzidos pela ciência. 

Assim, no contexto de uma massa informacional quase indefinida, a sociedade atual 

necessita de critérios confiáveis que avaliem e qualifiquem os veículos de 

disseminação, com vistas a permitir maior compartilhamento de conhecimentos, 

dentro de um projeto amplo de desenvolvimento global das nações e dos povos. 
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 Para compreender e aplicar os fundamentos teóricos da comunicação 

científica é necessário também reconhecer que ela é um processo que media a 

produção de conhecimento, a busca de legitimidade daqueles que procuram 

construir novas teorias, por meio, sobretudo, de um reconhecimento público da 

comunidade acadêmica e da sociedade, além do coletivo que sempre busca nos 

resultados da ciência uma forma de conduzir suas questões cotidianas de modo a 

favorecer sua visão de mundo.  

 Neste sentido, examinar as politicas e arquitetura de informação dos 

repositórios institucionais implica em reconhecer que ele é uma importante 

ferramenta neste processo, motivo pelo qual se faz necessário compreender os 

elementos básicos de sua constituição com intuito de ampliar sua aplicação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Com o objetivo de apresentar conceitos e embasar a pesquisa, a 

fundamentação teórica aborda os repositórios e as características de suas 

tipologias, plataformas de suporte, políticas de informação e uso, além de 

arquiteturas de informação, permitindo amparar análise e eleição de um modelo de 

repositório adequado às finalidades já apontadas.  

2.1 Repositórios 

No contexto atual, bibliotecas, centros de informação e universidades têm 

buscado novas alternativas para disponibilizar o acesso e promover o uso da 

literatura científica gerada. Isto tem ocorrido por meio de novos canais de 

comunicação, que visam oferecer aos pesquisadores, meios dinâmicos para a troca 

de informação entre pares.  

Estes novos canais permitem que o usuário tenha acesso as mais variadas 

informações, independente da tipologia textual (teses, dissertações, monografias, 

artigos científicos, anais de congressos, apresentações, relatos de experiência, 

relatórios técnicos, entre outros), em um ambiente onde podem ser disponibilizadas 

versões de trabalhos tanto da própria instituição como materiais bibliográficos de 

outras instituições, publicados ou não, relacionados aos interesses dos 

pesquisadores.  

É neste contexto de constante mudança nos processos de comunicação 

científica, que surgiu um dos principais movimentos a favor do acesso aberto à 

produção científica, o Open Archives Initiative, ou seja, Iniciativa dos Arquivos 

Abertos (OAI), onde textos completos de documentos se encontram em diversos 

formatos e localizações mas, ao utilizarem os mesmos códigos de descrição, 

tornam-se interoperáveis. Tais códigos, conhecidos como tags de metadados, 

facilitam a recuperação de documentos por possuírem as mesmas características. 

 Conforme Baptista, Costa et al. (2007) e Cardoso Jr. (2007, p. 52) o OAI se 

define pelos seguintes princípios:  

 
a) Auto-arquivamento da produção;  
b) Uma política de gestão considerando as normas de preservação 
de objetos digitais;  
c) Acesso livre para coleta e replicação dos metadados;  
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d) Uso de padrões de metadados (ex: Dublin Core) e protocolos 
(OAI-PMH) com vistas à solução de interoperabilidade entre outros 
repositórios e bibliotecas digitais;  
e) Uso de ferramenta open source (software de código-fonte aberto);  
f) Baixa barreira do protocolo, o que representa menos esforço para 
sua implementação, por se basear em tecnologias já difundidas (por 
exemplo: HTTP, XML, Dublin Core); e  
g) Interface consistente entre repositórios e seus coletores de dados.  
 

Atendendo a tais quesitos, o repositório digital se apresenta, segundo Leite 

(2009), como uma ferramenta criada para facilitar o acesso à produção científica. É 

um conjunto de bases de dados desenvolvidas para reunir, organizar e tornar mais 

acessível a produção científica dos pesquisadores, podendo ser institucional ou 

temático, dependendo da finalidade. 

 Os repositórios têm sido uma realidade recente nas instituições e por se 

tornarem mecanismos bem sucedidos, estão cada vez mais presentes em 

instituições das mais diversas vertentes. É possível que documentos sejam 

armazenados de modo eficiente, ficando mais visíveis e mais facilmente 

pesquisados e recuperados, por meio de padrões de interoperabilidade e com 

metadados (dados sobre o documento) descritivos de maior qualidade.  

Justamente por ser composto por padrões que interoperam com outras bases 

de dados, uma vez inserido em um repositório, um documento pode também ser 

localizado através de pesquisas em sites de busca na web, dispensando o acesso 

direto ao sítio do repositório. 

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

(IBICT) é o responsável por estabelecer uma política nacional de acesso livre à 

informação científica, atuando em parceria com entidades como a UNESP, 

Universidade do Estado de São Paulo, a UFPR, Universidade Federal do Paraná, o 

STJ, Supremo Tribunal de Justiça, entre outros, para a construção de sistemas que 

possam promover o acesso aberto/livre no Brasil, conforme destaca Lima (2009).  

O IBICT disponibiliza ferramentas open source baseadas em licenças 

Creative Commons que fazem o gerenciamento de ambientes digitais para acesso 

aberto/livre. 

 A licença Creative Commons é disponibilizada pela organização de mesmo 

nome, que permite o compartilhamento e o uso do conhecimento registrado no 

documento por meio de licenças jurídicas gratuitas de direitos autorais de fácil uso e 
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que fornecem ao autor simplicidade e padrões para autorizar o uso de sua obra 

intelectual, independente de qual seja essa obra. 

Desta maneira, o autor define sem a necessidade de um advogado ou de um 

intermediário, como sua obra poderá ser utilizada, permitindo, por exemplo, que 

pessoas compartilhem e usem suas fotos, mas sem permitir que empresas possam 

lucrar com elas. 

Como meio de divulgação da produção científica, os repositórios devem 

possuir estratégias de planejamento e marketing bem elaboradas, além de 

povoamento, atraindo pesquisadores uma vez que [...] são promovidos e obtêm 

financiamento com base no desempenho de pesquisa, no qual o impacto (a citação) 

constitui um importante indicador” (LEITE, 2009, p. 88). Deste modo, é de interesse 

dos pesquisadores que suas publicações estejam disponibilizadas na web, sejam 

textos completos para leitura, download, cópia, distribuição, impressão, busca e 

criação de links para todo e qualquer usuário que esteja conectado à Internet, de 

forma livre e pública. 

Observa-se então que os repositórios tornam-se um mecanismo capaz de 

favorecer a pesquisa acadêmica por meio do livre acesso, aproximando 

pesquisadores em vista da produção científica gerada em instituições uma vez que 

recolhe e preservar documentos de variadas formas, dependendo do tipo de 

repositório. 

2.2 Tipos de repositórios 
 

Acerca dos tipos de repositórios, é importante ressaltar inicialmente que eles 

são ferramentas digitais as quais, independente de tipologia, pretendem sobretudo 

desenvolver uma cultura onde a publicação de informações ocorra com mais 

frequência, moldando-se para facilitar a visibilidade, avaliação e crítica por parte dos 

pesquisadores das mais variadas áreas do conhecimento ou da própria comunidade, 

cumprindo o objetivo de investigação, progresso e difusão do saber registrado.  

A tipologia dos repositórios está relacionada a sua finalidade, conceituando-se 

como institucional ou temático. Shintaku e Meirelles (2010) afirmam que os 

repositórios institucionais possuem a finalidade de organizar e disseminar a 

produção científica das instituições de pesquisa. 
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De acordo com Café et al. (2003), um repositório institucional deve possuir um 

conjunto avançado de serviços relativos à organização, tratamento, acesso e 

disseminação do conteúdo digital produzido por uma instituição e sua comunidade 

com um conteúdo bastante heterogêneo, tanto no que diz respeito à tipologia dos 

documentos como em relação à multidisciplinaridade. 

Em uma instituição, o repositório a ela pertencente é responsável por reunir 

toda produção por ela gerada, disponibilizando, dentro das permissões de cada 

autor, o acesso aos conhecimentos registrados de maneira a especificar em qual 

das comunidades ou sub-comunidades existentes na instituição, tal conhecimento 

originou-se. Estas divisões permitem a organização hierárquica do repositório, 

facilitando a realização de estatísticas de usabilidade e dos documentos 

depositados. 

Os documentos produzidos por pesquisadores e estudantes, tanto de 

pesquisa como materiais didáticos constituem-se nos principais tipos de registros 

dos repositórios. Além desses, um repositório institucional pode conter informações 

sobre as diversas atividades da instituição como eventos e outros programas 

promovidos pela mesma, contribuindo para transparência e acessibilidade a 

instituição por meio da disseminação da sua produção para o público em geral.  

A função principal dos repositórios institucionais consiste, portanto, em 

preservar e disponibilizar a produção intelectual da instituição, sendo necessária 

para isto, a participação de uma equipe multidisciplinar formada por bibliotecários, 

analistas de informação, administradores de arquivos, administradores de 

departamentos e da instituição, pesquisadores e pessoal envolvido com a política 

universitária. 

 Existem também os repositórios temáticos, criados com o objetivo de reunir e 

preservar documentos de um determinado assunto, independente de vínculos 

institucionais.  

 Estes repositórios reunem um conjunto de resultados de pesquisa de uma 

determinada área do conhecimento, organizados e disponibilizados na rede mundial, 

utilizando da mesma maneira que os repositórios institucionais, de tecnologias 

abertas como a Iniciativa dos Arquivos Abertos (OAI), promovendo a maior 

acessibilidade à produção dos pesquisadores e à discussão entre seus pares.  

 Segundo Café et al. (2003), suas principais características são:  

 a) processamento automático dos mecanismos de discussão entre os pares;  
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 b) geração de versões de um mesmo documento;  

 c) tipologia variada de documentos;  

 d) auto-arquivamento;  

 e) interoperabilidade entre todos os repositórios temáticos e seus serviços 

agregados.  

 As características apontadas pelo autor sugerem que o repositório, enquanto 

ferramenta de promoção do acesso aberto, deve oferecer maior praticidade aos 

responsáveis pelo mecanismo.  

 Alguns dos repositórios temáticos mais conhecidos são: 

 a) ArXiv (http://arxiv.org/), para as áreas de matemática, física e ciências da 

computação; 

  b) PubMedCentral (http://www.pubmedcentral.com), para as áreas ligadas à 

saúde; 

 c) CiteSeerX (http://citeseer.ist.psu.edu), para as áreas de informática e 

ciência da informação. 

 Existe, na atualidade, diversas plataformas para criar repositórios. Dentre os 

RI’s selecionados para a realização da pesquisa constatou-se que a plataforma 

utilizada é o Dspace, abordado no tópico a seguir.  

2.3 Plataforma Dspace 

 Os repositórios são alocados em plataformas digitais ou softwares, 

disponíveis atualmente em diversos idiomas. Entre os mais conhecidos estão o 

Archimede, GNU, CDSware, Fedora, Eprints e o Dspace. 

  O software Dspace, plataforma utilizada pela maioria dos repositórios 

brasileiros, foi desenvolvido pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT) e pela 

Hewlett-Packard (HP), para possibilitar a criação de repositórios digitais capazes de 

armazenar, gerenciar, preservar e dar visibilidade à produção intelectual. É uma 

plataforma personalizável e adaptável que permite o gerenciamento da produção 

científica de qualquer tipo de material digital, garantindo a sua acessibilidade ao 

longo do tempo.  

Os principais materiais digitais são documentos como artigos, relatórios, 

projetos, apresentações em eventos, livros, teses, programas de computador; 

publicações multimídia, notícias de jornais, imagens, arquivos de áudio e vídeo, 
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coleções de bibliotecas digitais, páginas Web, entre outros. Entretanto, a política do 

Dspace restringe o depósito de documentos, evitando que materiais acadêmicos 

irrelevantes sejam incorporados ao repositório (DSPACE@MIT, 2010). 

Por ser um software livre, o Dspace transfere às organizações que o adotam 

como plataforma para seus repositórios a responsabilidade e os custos com as 

atividades de arquivamento e publicação da produção institucional. 

Segundo informações contidas no site do Repositório de Acesso Aberto de 

Portugal (PROJETO.RCAAP.PT, 2013), Além de reunir os documentos de 

instituições ou organizações, o DSpace desempenha três importantes papéis de 

facilitador: 

a) do depósito e a gestão dos documentos e dos respectivos metadados; 

b) do acesso aos documentos por meio de listas e pesquisas; 

c) da preservação a longo tempo dos documentos. 

O depósito pode ser realizado pela instituição ou pelo autor (auto depósito), 

sendo necessária a prévia autorização deste. O Dspace oferece uma estrutura 

hierarquizada em coleções, comunidades e subcomunidades, reunindo os 

documentos de mesma área do conhecimento ou setor, por exemplo. O repositório 

torna-se um instrumento de preservação documental, ao alocar a produção a longo 

tempo em sua plataforma, sendo acessível a qualquer usuário. 

O Dspace oferece mecanismos para publicar rapidamente a produção 

científica da instituição, expor os conteúdos nos sites de pesquisa mais comuns, 

aumentando a visibilidade, além de armazenar em um único local a produção 

científica. É possível saber que documentos são publicados, que versões e quantos 

downloads foram realizados. 

  Sayão e Marcondes (2009 p. 45) citam algumas características técnicas e 

operacionais do DSpace: 

 a) características técnicas: O ambiente operacional a ser utilizado pode ser 

Unix, Linux ou Windows; utiliza as tecnologias Java e Tomcat Servlet Engine; utiliza 

Banco de Dados PostgreSQL, MySQL ou Oracle; motor de  busca Lucene ou 

Google; aceita os mais variados tipos de formatos de arquivos e é extensível via 
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Java API. Por ser compatível com sistemas operacionais abertos/gratuitos, o Dspace 

é uma alternativa para instituições com poucos recursos. 

 Segundo os padrões de interoperabilidade, utiliza Protocolo OAI-PMH, Web 

Services e SRU/SRW; aceita os esquemas de metadados Dublin Core qualificado; 

identificadores Handle System; quanto a preservação digital, é aderente ao modelo 

Open Archive Information System (OAIS); o software é focado no problema de 

preservação digital de longo prazo de materiais de pesquisa depositada e 

importa/exporta dados no formato XML e padrão METS. 

 b) características operacionais: Utiliza o conceito de comunidades; é voltado 

para repositórios institucionais voltados para publicação de materiais para pesquisa 

e ensino, além de possuir interface web customizável, informação relevante, já que o 

repositório deve seguir padrões estabelecidos pela instituição.   

 O software Open Source Dspace destina-se à manutenção de repositórios 

digitais e suas funcionalidades. Reune, armazena, indexa, preserva e dissemina a 

produção intelectual depositada em formatos digitais, podendo ser instalado em 

máquinas que utilizem os sistemas operacionais citados, empregando o workflow, ou 

seja, uma sequência de passos necessários para que se possa atingir a automação 

do processo de submissão de conteúdos. 

 O uso de softwares livres vem sendo empregado em diversas instituições, 

fator que já lhes confere a qualidade necessária para implantação e customização. 

No do software DSpace, a administração do repositório consiste em um conjunto de 

procedimentos, em sua maioria feitos diretamente em suas páginas.  

Em suma, é um software com interface web que permite o auto arquivamento 

de documentos e a sua marcação com metadados. Cada item, menor unidade do 

repositório, consiste no agrupamento de informações relacionadas ao documento 

em si, possibilitando a indexação e pesquisa tanto no repositório quanto em bases. 

2.4 Políticas de informação, uso e depósito 

Para que os repositórios consigam alcançar seus objetivos, é importante que 

pesquisadores e usuários depositem o conhecimento produzido atendendo 

requisitos que garantam a organização e a uniformidade dos objetos depositados.  

A política de informação do repositório definirá o auto depósito, a garantia de 

segurança dos metadados, a qualidade e autorização antes de liberar o documento 
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na web. Definir quais os usuários terão acesso e os tipos de documentos também é 

competência das políticas de uso do repositório (TORINO, 2010).  

Ao obedecer às especificações e exigências relatadas na política de depósito 

e uso, os usuários contribuirão para o correto funcionamento do repositório e 

usabilidade deste. 

 Podem ser definidas políticas específicas de uso e depósito para 

determinados tipos de documentos, restringindo ou oferecendo prioridade de acesso 

a estes. Cabe então a cada departamento, instituto ou serviço determinar uma 

política a ser seguida, definindo, se necessário, perfis e níveis de permissões de 

acesso para a gestão das coleções.  

 Ao mesmo tempo em que favorecem o acesso à produção científica, os 

repositórios possibilitam o plágio e uso indevido do conteúdo depositado, portanto, 

deve haver uma política de depósito de documentos eletrônicos, entre eles, os 

direitos de autor, o qual deve autorizar o acesso a seu documento, seja na íntegra 

ou parcialmente. 

Leite (2009, p. 72), salienta, com base nas recomendações para gestores de 

repositórios feitas pelo projeto DSpace e por Barton e Waters (2004), devem ser 

estabelecidas diretrizes para a elaboração das políticas de conteúdos de repositórios 

institucionais. É necessário que tais políticas sejam explicitadas e estejam 

disponíveis para os usuários no próprio repositório.  

Barton e Waters (2004, p. 99) sugerem uma lista como ponto de partida para 

a elaboração da política de funcionamento do repositório institucional, a saber:  

a) Determinar quais tipos de material serão aceitos no repositório; 

b) Identificar os autores cujos trabalhos podem ser incluídos no repositório 

(pesquisadores, professores, alunos de doutorado, alunos de 

mestrado, funcionários, por exemplo); 

c) Identificar os tipos de conteúdos que serão depositados no repositório 

que necessitam de autorizações especiais (teses, dissertações, 

materiais de aprendizagem); 

d) Estabelecer critérios para a determinação do que constitui uma coleção 

no repositório institucional. Quem determina quem faz ajustes e quem 

autoriza inclusão de novos membros, por exemplo; 
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e) Definir critérios para o estabelecimento de comunidades e coleções no 

repositório, como por exemplo coleções pessoais (com base em 

membros ou autores e suas próprias comunidades), coleções 

temáticas, ou seguindo a estrutura da universidade (departamentos, 

faculdades, institutos, centros de pesquisa etc.); 

f) Elaborar planos de contingência para o caso de um setor ou centro de 

pesquisa, a partir do qual uma coleção foi construída, deixar de existir; 

g) Explicitar direitos e responsabilidades gerais da(s) biblioteca(s) e 

daqueles que criam coleções de conteúdos digitais;  

h) Criar diretrizes para a submissão e organização de conteúdos, como, 

por exemplo, regras adotadas para a entrada de metadados; 

i) Elaborar política de privacidade para usuários registrados no sistema;  

j) Identificar quem são os proprietários dos direitos autorais de teses e 

dissertações na instituição, estabelecendo norma que obrigue autores 

a disponibilizar cópia eletrônica, por exemplo; 

k) Conhecer e fazer uso, quando necessário, de restrição de acesso 

(embargo). Questões relacionadas com patentes podem requerer que 

algumas teses ou dissertações estejam sob acesso restrito por algum 

período de tempo, por exemplo;  

l) Identificar política de licenciamento de conteúdos produzidos por 

membros da instituição. É necessário que o setor jurídico da instituição 

seja consultado sobre questões de licenciamento de conteúdos; 

m) Criar política de preservação digital de modo a estabelecer os formatos 

de arquivos serão suportados para a preservação pelo sistema, por 

exemplo; 

n) Definir uma política de descarte ou retirada de itens se for o caso; 

o) Conhecer aspectos legais e de direitos autorais. 

 As definições sugeridas devem proporcionar a padronização na oferta de 

serviços e a organização da estrutura do repositório. A partir das diretrizes 

estabelecidas e formalizadas por meio de políticas é que os usuário tomarão 

conhecimento de como utilizar e como obter respostas para suas pesquisas no 

repositório.  

  De acordo com Shintaku e Meirelles (2010), as políticas de repositórios 

orientam sobre a definição de conteúdo, de acesso e submissão, abrangem desde 
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os tipos de documentos e formatos de arquivos a serem aceitos, até características 

de metadados, permissão de acesso aos itens e também as etapas para 

disponibilizar um documento.  

Quando se tratar de um repositório institucional, é necessário que a política 

de funcionamento reflita as decisões tomadas ao longo do planejamento do 

repositório, em consonância com aquelas estabelecidas pela instituição e/ou 

biblioteca a que pertence. A política também define os serviços ofertados pelo 

repositório, os responsáveis por este e informações sobre a usabilidade.  

 Para que as potencialidades dos repositórios institucionais sejam alcançadas, 

visando bons níveis de comunicação científica, é necessário definir estratégias para 

a divulgação de documentos e intercâmbio de experiências entre a comunidade 

científica, tanto no país como no exterior. Desta maneira, a divulgação e promoção 

do repositório são efetivadas, mediante a própria instituição e a sociedade.  

 As regras para a submissão e organização de conteúdos devem ser 

expressas pela Política de Submissão, deixando claro para o usuário a maneira 

adequada de realizar o auto depósito, caso a política permita.  

 A política deve definir os metadados, pois eles descrevem a estrutura dos 

documentos depositados, permitindo a descrição, a interoperabilidade entre os 

sistemas de informação da instituição e fora dela.  

 Devem-se criar políticas de preservação digital, tanto ao que diz respeito ao 

acesso aos documentos, quanto à preservação do software que os abriga com a 

finalidade de garantir o acesso à informação digital e aos pontos de acesso a ela 

(metadados). 

 A intenção do repositório não é que a instituição se aproprie da produção 

intelectual depositada, pelo contrário, é dar o devido reconhecimento ao autor 

quanto aos aspectos legais de direitos autorais, já que os repositórios possuem a 

custódia do documento com o objetivo de disseminação.  

Durante o planejamento do repositório e suas especificações, deverá ser 

estabelecida a arquitetura de informação do repositório, ou seja, a maneira como 

estarão dispostas as informações e conteúdos, de modo a facilitar sua recuperação. 

2.5 Arquitetura da informação 
 

Em meados de 1970, o arquiteto Wurman cunhou a expressão arquitetura de 

informação, que seria um mecanismo para organizar padrões de dados e 



 22

transformar o que é complexo em algo mais claro para o usuário de determinado 

sistema. 

O arquiteto de informação se tornou então, a pessoa responsável pelo 

mapeamento de informações e pela disponibilização destas compondo um mapa de 

como obtê-la. Desta maneira, cada um pode traçar seus próprios caminhos em 

direção ao conhecimento. A arquitetura da informação envolve a análise, o design e 

a implementação de espaços informacionais, como sites, bancos de dados, 

bibliotecas e repositórios. 

O foco deste tipo de arquitetura é o projeto de estruturas, mais precisamente 

ambientes informacionais, que devem fornecer aos usuários facilidades que tornem 

suas experiências de busca mais simples e bem-sucedidas.  

Agner (2009, p. 47) afirma que a arquitetura da informação pode ser 

compreendida como um conjunto formado por quatro sistemas interdependentes, 

cada qual composto por regras próprias, que são os sistemas: de organização, de 

rotulação, de navegação e de busca.  

O sistema de organização determina como é apresentada a organização e a 

categorização do conteúdo do repositório e sistema de rotulação define signos 

verbais ou a terminologia para cada elemento informativo e de suporte à navegação 

do usuário. 

O sistema de navegação determina como se mover no espaço informacional, 

como localizar o que se precisa dentro do repositório e por fim, o sistema de busca, 

determina as perguntas a serem feitas pelos usuários e as respostas que estes irão 

obter no banco de dados.  

O arquiteto da informação deve direcionar seu trabalho para os usuários em 

potencial, para as estratégias e objetivos do negócio bem com para os princípios e 

conceitos da usabilidade (PEÓN ESPANTOSO, 2001). 

Por isso é importante conhecer a comunidade a que o repositório se destina. 

Wurman (2005, p. 23) ensina que “[...] os verdadeiros arquitetos da informação dão 

clareza ao que é complexo, tornam a informação compreensível para outros seres 

humanos”. O arquiteto da informação serve de elo entre as necessidades técnicas 

do projeto e os anseios dos usuários produzindo modelos que ilustram o 

encadeamento das atividades informacionais (LOTTI, 2004).  

A existência de uma hierarquia de navegação é relevante e, se ela for 

realmente adequada, não será notada pelo usuário. A rotulação dos menus, opções 
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e índices, por exemplo, textual ou icônica, deve evitar ambigüidades ou termos 

técnicos que sejam desconhecidos dos usuários.  

Existem sinônimos, homônimos e diferenças de contexto que podem afetar a 

compreensão e a coerência dos rótulos deve considerar estilo, apresentação e 

sintaxe. 

Agner (2007) afirma que a navegação global em um site mostra os links para 

as áreas-chave e normalmente está localizada no cabeçalho ou no rodapé da tela. A 

navegação local dá acesso a subseções do site, enquanto a navegação contextual é 

a coleção de referências cruzadas que liga páginas com temas relacionados em 

outras seções. 

Existe também o sistema de navegação suplementar, formado por guias, 

índices, mapas do site e a busca. O mapa do site mostra como chegar até a parte 

desejada e os mecanismos de busca são o elemento deste tipo de navegação, pois 

cada usuário possui uma maneira diferente de pesquisar, e buscar atingir seus 

resultados.  

Conhecer as preferências destes usuários, quais os operadores booleanos 

que utilizam, quais idiomas preferem, entre outros aspectos, permite projetar 

páginas baseadas no modelo de comportamento, necessidades e preferências de 

um usuário individual. 

A busca é a maneira pela qual os usuários expressam suas necessidades de 

informação, digitando perguntas na caixa de entrada. Agner (2007) afirma a 

importância de tais perguntas serem cruzadas com um índice que representa o 

conteúdo, formado por todos os termos encontrados nos documentos presentes no 

repositório ou por uma lista com títulos, autores, categorias e informação 

relacionada.  

A partir das palavras-chave pesquisadas serão recuperados resultados de 

busca, os quais bem indexados, têm maior chance de atender à necessidade de 

quem pesquisou. 

Os metadados, criados para representar cada documento, descrevem e 

explicam do que eles tratam e se as perguntas realizadas são cruzadas com esses 

campos, os resultados obtidos tornam-se muito úteis.  

Rosenfeld e Morville (2002) sugerem um sólido planejamento estratégico de 

arquitetura de informação. É importante conhecer os objetivos do site, os usuários e 

o contexto no qual todos se relacionam. 
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O arquiteto da informação deve pensar em como o usuário irá realizar suas 

buscas e quais passos seguem nesse percurso, para então formular caminhos que 

facilitem este processo.  

É notório que o papel do arquiteto da informação na construção do repositório 

parte do pressuposto de que é essencial conhecer as variáveis que proporcionam 

usabilidade e acessibilidade aos conteúdos. 

Para isto, realizar testes que mensurem o sucesso ou fracasso nas buscas 

realizadas e são relevantes no momento de definir uma arquitetura, analisando o 

comportamento dos usuários e sua a interação com o sistema.  
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3 METODOLOGIA 

 Considerando os objetivos propostos, a pesquisa foi amparada nos 

procedimentos metodológicos descritos a seguir: 

a) Abordagem qualitativa, visto que nesse método os dados são coletados, 

organizados e analisados como complemento ao interesse maior do estudo;  

b) Enfoque exploratório-descritivo, tendo em vista que os elementos que 

caracterizam as politicas e arquitetura de informação foram observados, 

registrados, analisados, classificados e interpretados sem a interferência do 

pesquisador, buscando conhecer com maior precisão os fatores que 

corroboram ou poderão corroborar para a composição de um repositório para 

o NEPCI; 

c) A coleta referente a política de repositórios, por meio da pesquisa documental 

realizada nos casos selecionados compreende: 

i. Levantamento e análise da leitura da politica de informação visando 

identificar sua estrutura, suas orientações quanto ao deposito além de 

registrar as impressões sobre conteúdo e o documento; 

ii. Avaliação da politica identificada; 

iii. Exame dos elementos subjacentes a politica como tendências, 

características, entre outros; 

iv. Análise das coleções e mecanismos de povoamento dos repositórios. 

d) Considerando a abrangência do método delineado e dos objetivos 

estabelecidos, foram selecionados três repositórios brasileiros de instituições 

públicas de ensino superior que estão indicados como os maiores em 

quantidade de objetos digitais armazenados nas listas do Ranking Web of 

Repositories e Registry of Open Acess Repositories consultadas em abril de 

2013, a saber: Universidade de São Paulo, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul e Universidade de Brasília;  

e) Análise: Quantitativa, com base nos modelos estatísticos visando consolidar 

indicativos para arquitetura de informação; Qualitativa: por meio do método de 

analise do discurso com intuito de examinar a politica a ser desenvolvida para 

o repositório do NEPCI. 
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f) A consulta a comunidade da UFAM ocorreu por meio de um questionário 

online, disponibilizado na página da instituição por meio da ferramenta 

GoogleDocs.  

3.1 Variáveis de análise 

 Em cada repositório selecionado foram analisadas as seguintes variáveis: 

a) software escolhido; 

b) responsabilidade pela gestão do repositório; 

c) existência de políticas formalizadas; 

d) existência de auto depósito; 

e) arquitetura da informação definida; 

f) obrigatoriedade de depósito; 

g) escolha de metadados; 

h) existência de interoperabilidade entre sistemas. 

 Os aspectos salientados e analisados em cada repositório foram escolhidos 

visando conhecer de que forma as instituições administram, organizam e mantêm 

seus repositórios, para então propor um modelo adequado à UFAM.  
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4 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

  O Ranking Web of Repositories lista anualmente aqueles mais acessados e 

povoados em todo o mundo. Considerando os repositórios de instituições brasileiras 

existentes nesta lista, foram selecionados e analisadas as políticas de informação e 

arquitetura dos três destes. 

4.1 Repositório da Universidade Federal de Brasília 

 A página inicial do repositório pode ser acessada por meio de um link 

existente na página principal da Universidade ou por meio de pesquisa em 

operadores de busca na Internet. Seu objetivo conforme exposto é contribuir para o 

incentivo à produção e preservação do conhecimento científico gerado pela 

instituição, por meio da divulgação deste. 

 
Figura 1 – Repositório da UnB. Fonte: site http://repositorio.unb.br/ 

A decisão por sua implementação assume como base a Declaração de 

Berlim, documento que versa sobre o acesso livre ao conhecimento diante da 

explosão informacional gerada pela Internet. É coordenado pela Biblioteca Central 

da Universidade de Brasília (UnB), responsável também por sua implementação, 

desenvolvimento e manutenção. 
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Segundo a política de informação do RIUnB, existe um comitê gestor, 

constituído por um representante dos seguintes segmentos: Pesquisa e Pós-

Graduação, direção da Biblioteca Central, Serviço de Gerenciamento da Informação 

Digital, Repositório da UnB, docentes e alunos de pós-graduação. 

Esta interdisciplinaridade na constituição do Comitê permite que o repositório 

seja administrado a partir de diversos olhares. A interoperabilidade da plataforma 

utilizada, o DSpace, promove a fácil exportação ou importação de informações para 

outros sistemas, pois utiliza padrões e protocolos de integração. 

Quanto ao depósito, todos os docentes-pesquisadores, pesquisadores 

colaboradores e alunos regulares de mestrado e doutorado devem fazê-lo, quando 

suas publicações forem revisadas pelos pares. Quanto ao povoamento, tanto a 

Biblioteca Central quanto os próprios autores podem depositar as publicações (auto 

arquivamento).  

É importante salientar que a existência de padrões para depósito evitam 

dificuldades de recuperação no momento da busca no repositório, já que a 

indexação deve ser padronizada e o uso de vocabulário controlado deve se fazer 

real. 

Possui hierarquia interna, onde os documentos são organizados em 

Comunidades e Subcomunidades, as quais organizam seus conteúdos em 

Coleções. As comunidades representam as unidades acadêmicas da UnB, que são 

as faculdades, institutos, centros, núcleos de ensino de graduação e pós-graduação. 

Por se tratar de uma ferramenta institucional, o repositório tem suas políticas 

institucionalizadas, salvaguardando os direitos daqueles que realizam os depósitos, 

incluindo os direitos autorais. 

Além das buscas no repositório, a ferramenta oferece a opção de 

disseminação seletiva da informação. O sistema possibilita receber notificações por 

e-mails ao serem depositados novos documentos indexados com os assuntos de 

interesse, de cada usuário previamente cadastrado. 

Quanto à arquitetura da informação no repositório, é notória a relevância da 

possibilidade de realizar pesquisas em outros idiomas como inglês, espanhol e 

francês. A organização das informações é clara e a disponibilização de um mapa do 

site auxilia caso o usuário não encontre a seção que procura. 

São oferecidas diversas formas de busca: rápida, por meio das comunidades 

e coleções, autor, orientador, título, assunto, tipo de documento, entre outros. O site 
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oferece o Menu Ajuda, mais uma ferramenta de auxílio à navegação, principalmente 

para usuários que não possuem experiências em buscas online. 

4.2 Repositório da Universidade de São Paulo 

 A política do repositório dispõe sobre diretrizes que devem promover e 

assegurar a coleta, tratamento e preservação da produção intelectual gerada, com o 

objetivo de preservar a memória institucional, ampliar a visibilidade e acessibilidade 

da produção e potencializar o intercâmbio com outras instituições. 

 O intercâmbio citado na política permite inferir que o repositório opera com 

protocolos de interoperabilidade de acesso livre, visto que a política de informação 

propõe a criação de mecanismos de estímulo à integração e racionalização de 

recursos com banco de dados internos e externos. 

 Na USP, o repositório chama-se Biblioteca Digital da Produção Intelectual 

(BDPI), coordenado pelo Conselho Supervisor do Sistema Integrado de Bibliotecas, 

que valida normas de coleta, tratamento e preservação da produção intelectual 

gerada na Universidade. 

 Quanto ao arquivamento, docentes, servidores e alunos devem depositar 

suas publicações. Seja por auto arquivamento, seja pela equipe da biblioteca, os 

depósitos geram indicativos sobre a produção acessada, oferecendo maior 

visibilidade ao conteúdo e ao repositório. 

 O site é arquitetado para promover a fácil interação com o usuário; apresenta 

possibilidade de pesquisa em inglês e espanhol, além da língua portuguesa, permite 

busca simples e avançada, para obter resultados mais específicos além de permitir 

que o conteúdo seja compartilhado em redes sociais por meio de atalhos no site do 

repositório.   
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Figura 2 – Repositório da USP. Fonte: site http://www.producao.usp.br/ 

 Quanto à organização dos itens depositados, estes estão ordenados por 

título, autor, assunto, agência de fomento e outras características. Percebe-se que 

não há a organização em comunidades, subcomunidades e coleções, como nos 

repositórios da UnB e Universidade Federal do Rio Grande do Sul, analisado a 

seguir. 

4.3 Repositório da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 O LUME, portal onde se encontra o repositório da UFRGS, abriga a produção 

gerada pela instituição e tem sua política aprovada por um comitê gestor, assim 

como na UnB. Excepcionalmente pode abrigar documentos não gerados na 

instituição, mas que tenham caráter relevante para ela. 

 Organiza-se em comunidades, subcomunidades e coleções e segundo a 

política de informação do repositório, os itens depositados são associados a 

metadados os quais, no contexto de busca, recuperam o documento desejado. 

 O objetivo do LUME é dar visibilidade àquilo que é publicado na instituição, 

facilitando a gestão da informação, a preservação da memória e promovendo o 

acesso. A política do LUME aborda claramente a importância dos objetivos do 

repositório no momento de criação de comunidades e coleções, pois estas devem 

ser padronizadas de acordo com a estrutura da instituição.  
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Figura 3 – Repositório LUME. Fonte: site http://www.lume.ufrgs.br/ 

Utiliza o DSpace, software livre que opera com o Protocolo de Arquivos 

Abertos (OAI) que, conforme afirma Albuquerque (2013), permite que os 

documentos sejam facilmente coletados por meio de uma expressão OAI precedida 

pela URL1.  

Quanto à gestão, possui uma equipe multidisciplinar exclusiva para gerenciar 

e desenvolver o repositório, composta por bibliotecários, analistas de sistemas, 

técnicos (programadores). 

A política de informação está formalizada, definida e institucionalizada e 

define que o repositório é interoperável com outros arquivos e sistemas da 

instituição ou com a comunidade externa.  

Apenas os documentos autorizados pelos autores têm seu depósito realizado, 

ou aqueles cujo conteúdo está em acesso livre. Albuquerque (2013), em uma visita 

in loco, afirma que as palavras-chave são determinadas pelos bibliotecários, no caso 

dos documentos que entram por meio do Sistema de Automação de Bibliotecas, e 

pelos gestores das coleções, no caso dos acervos que entram no repositório por 

auto arquivamento.  

                                                 
1
 Disponível em: http://lume.ufrgs.br/oai/request? 
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No caso de teses, dissertações e trabalhos de conclusão de cursos de 

graduação e especialização, são incluídas, também, as palavras-chave em outros 

idiomas, definidas pelos próprios autores.  

Em relação à arquitetura da informação no repositório, é possível reconhecer 

sua organização em relação à estrutura da instituição, muito semelhante 

hierarquicamente. Oferece um mapa do site, pesquisa simples e avançada, permite 

fazer login para armazenar as preferências do usuário, oferece estatísticas de 

depósito e uso das coleções, entre outras ferramentas. 

 Ao observar os perfis dos repositórios é possível inferir que todos possuem 

estruturas semelhantes, porém adequando às suas realidades institucionais. Quanto 

ao software/plataforma, todos utilizam o DSpace  para reunir, organizar e armazenar 

materiais em formato digital. 

 O responsável pelo repositório da Universidade de Brasília é o representante 

do Decano de Pesquisa e Pós-Graduação, a Biblioteca Central, o Serviço de 

Gerenciamento da Informação Digital, a equipe do Repositório Institucional da UnB, 

os docentes e alunos de pós-graduação, enquanto no repositório da USP é o 

Conselho Supervisor do Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi) o responsável por 

coletar e preservar a produção intelectual e no LUME é um comitê gestor. 

 Quanto ao depósito, na UnB é obrigatório, porém desobriga o de livros ou 

capítulos de livros publicados com fins comerciais, artigos em revistas científicas que 

não permitem o acesso aberto dos artigos, trabalhos de mestrado e doutorado 

passíveis de patente. Na USP há uma recomendação, seguindo critérios propostos 

pelo SIBi e por fim, a UFRGS destaca que o autor deve estar disposto a ceder ao 

LUME o direito de tornar pública a pesquisa.  

Todos possuem a opção de auto arquivamento e objetivos semelhantes que 

são de preservar produção científica, dissemina-la, e disponibilizar em meio digital a 

memória institucional.  

 O repositório da UnB baseia-se na Declaração de Berlim, definindo o acesso 

livre ao conhecimento científico, a USP não cita documento específico e a UFRGS 

baseia-se na Creative Commons, que controla o acesso sobre propriedade 

intelectual e como está disseminada. 

 Quanto aos metadados, o repositório da UnB utiliza mecanismos que evitam 

duplicação e garantem a correta alimentação do repositório. Na USP, quando a 

produção não estiver disponível em formato digital, os metadados devem ser 
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registrados na Biblioteca Digital da Produção Intelectual (BDPI) e um exemplar será 

depositado na biblioteca. No caso do LUME, a produção digital arquivada segue 

padrões internacionalmente definidos pela equipe do repositório, em que deverá 

orientar o autor ou o responsável pela comunidade no caso do auto arquivamento. 

 As políticas instituídas para a criação e regimento dos repositórios analisados 

foram constituídas como Resolução, no caso da Universidade de São Paulo e 

Portaria, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Não há uma definição de 

tipologia documentária para a política da Universidade de Brasília, ela apenas 

regulamenta o repositório institucional. 

Todos os repositórios analisados permitem a interoperabilidade com outros 

sistemas. Na Universidade de Brasília, o sistema tem capacidade de integração com 

sistemas nacionais e internacionais, utilizando padrões e protocolos definidos pelo 

Open Archives Initiate.  

Na USP, existem mecanismos que estimulam ações de integração, 

possibilitando não só a interoperabilidade, mas também a racionalização de recursos 

com bancos de dados informacionais internos. No Lume, a coleta de metadados a 

partir de outros sistemas reforça a intenção de fazer do repositório uma plataforma 

interoperacional. 

Conhecer a comunidade que irá utilizar o repositório auxilia no momento de 

arquitetar um modelo de navegação e planejar ferramentas que auxiliem no 

processo de busca no repositório. 

 

4.4 Consulta a comunidade da Universidade Federal do Amazonas 

 Com o intuito de otimizar os serviços oferecidos, buscou-se conhecer as 

preferências da comunidade da UFAM quanto a forma de otimização do repositório, 

já que o conhecimento destes fatores constitui ponto crucial para a determinação de 

serviços, elaboração de diretrizes de funcionamento do repositório e identificação de 

necessidades de otimização das estratégias de busca, partindo desta maneira do 

levantamento e avaliação das necessidades da comunidade institucional. 

Um questionário disponibilizado online contou com a participação de 136 

pessoas, incluindo discentes e docentes da instituição, de outras instituições e 

servidores técnico-administrativos. 
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4.4.1 Participação da comunidade 

 O tipo de vínculo com a instituição, pode-se analisar cada segmentação da 

comunidade, buscando padrões que se adequem a todos no que diz respeito à 

organização dos dados a serem depositados no repositório e às estratégias de 

busca a serem disponibilizadas aos usuários para que realizem as pesquisas. 

 Dentre aqueles que responderam ao questionário, 57% eram discentes de 

graduação e a minoria fazia parte da comunidade externa, sem vínculos 

institucionais. Docentes totalizaram 21% e discentes de pós-graduação 10%. A 

maioria possui vínculo na capital do Estado do Amazonas, com 93%, conforme 

imagem abaixo.  
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Gráfico 1 – Vínculo institucional.  

4.4.2 Uso de recursos eletrônicos 

 O conhecimento da utilização de bases online para recuperar informações, é 

possível traçar um perfil de repositório adequado às necessidades daqueles que se 

utilizarão dos recursos oferecidos. 

 É interessante saber quais são os sites ou bases em que o usuário realiza 

suas pesquisas, tendo em vista tê-los como modelo de arquitetura da informação. 

Conhecer como os usuários se comportam mediante a busca, o uso e a recuperação 

da informação é indispensável, pois o reconhecimento dos padrões de 

comportamento dos pesquisadores em relação à informação e aos seus hábitos de 

comunicação, tais como a utilização do recurso de pesquisa avançada, uso de 
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operadores booleanos, a que itens da barra de menu acessam, se há interesse em 

receber novidades por e-mail ou criar um perfil de interesse na área de acesso do 

repositório possibilitam maior chance de elaborar uma ferramenta eficaz. 

 Nota-se pelo exposto no gráfico 3 que quase a totalidade (95%) utiliza bases 

de dados para realizar buscas acadêmicas. Com ferramentas online gratuitas 

disponíveis, é notório que na sociedade da informação as tecnologias permitem ao 

homem manusear informação, como afirma Castells (2000). A comodidade é fator 

importante, já que evita deslocamentos desnecessários, já o fácil acesso aos dados 

por meio da rede mundial pode ocorrer de qualquer lugar. Os fatores citados têm 

demonstrado que o surgimento dos repositórios neste período tem elevado o 

número de acessos a bases online, seja pela gratuidade de acesso seja pela 

comodidade.  

 
  

Gráfico 2 – Utilização de bases online para buscas acadêmicas.  

4.4.3 Frequência de uso 

Dentre os participantes, 70% sempre utiliza bases de dados online para 

realizar buscas. Enquanto 6% raramente utiliza e 24% utiliza casualmente. É 

possível perceber que a comunidade está familiarizada com as ferramentas de 

busca online, porém, a realização de treinamentos não deve ser descartada. 

 
   

Gráfico 3 – Frequência de utilização de bases online.  
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4.4.4 Manuseio de ferramentas 

Foram listadas ferramentas online de busca e a maioria apontou que utiliza o 

Google Acadêmico (21%), talvez por ser a ferramenta mais acessível, gratuita, que 

não necessita de treinamento e é eficaz. Em seguida, Portal Capes e revistas 

eletrônicas (20% cada), o site Google com 18% das respostas e o sistema da 

Biblioteca da UFAM, Pergamum, com 14%.   

 Conforme o gráfico 5, 76% utiliza o recurso busca avançada, que utiliza 

operadores booleanos para recuperar respostas mais precisas. Nota-se que este é 

um recurso fundamental na arquitetura de um repositório, pois permite a economia 

de tempo do usuário, com mecanismos que tornem o processo de busca rápido e 

prático e como pode ser observado, a maioria da comunidade pesquisada possui 

familiaridade com os operadores de busca. 

 
   

Gráfico 4 – Utilização do recurso “’busca avançada”.  

 Embora os operadores booleanos sejam conhecidos por grande parte dos 

pesquisadores, 45% da comunidade afirma não utilizar tais ferramentas na 

recuperação em bases online, seja por desconhecimento ou desnecessidade. 

4.4.5 Sistematização do conhecimento 

 A falta de organização das informações é o principal ponto negativo que 

dificulta o processo de busca, como responderam 56% dos participantes. A falta de 

um mapa do site que indique a localização de áreas dentro do site foi citada por 29% 

dos participantes. Recursos de pesquisa em outros idiomas se tornam necessários, 

pois sua ausência é apontada como ponto negativo por 13% dos participantes.    

 Os repositórios analisados nesta pesquisa permitem a criação de perfis de 

interesse pelos usuários, onde ao se cadastrarem, eles têm a opção de receber 

alertas de assuntos preferenciais e quando novos conteúdos são depositados emails 

informativos são enviados. É um sistema de disseminação seletiva da informação, 

de interesse da maioria dos participantes da pesquisa. Segundo os participantes, 
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esta funcionalidade ajudaria no levantamento de dados, possibilitaria o contato com 

pesquisas de diversas áreas, daria subsídio para futuras publicações, simplificaria e 

agilizaria a busca. Outros participantes afirmaram que seria desagradável receber 

alertas, pois isso implicaria no acúmulo de emails na caixa de entrada.  

 Quanto à organização do conteúdo no repositório, 42% dos participantes 

acredita que se estiverem organizados por área do conhecimento a recuperação se 

dará de maneira mais fácil. 29% afirmam que a organização da produção por curso 

é a melhor maneira para organizar. 10% afirmam que a separação por departamento 

ou por programa de pós-graduação facilitaria a recuperação da informação. 9% 

acreditam que a produção deve estar reunida levando em consideração o instituto 

onde foi gerada. 

 Existem várias maneiras de organizar os depósitos em repositórios, 

observando os padrões utilizados pelos repositórios analisados e a opinião da 

comunidade, percebe-se que a organização por área do conhecimento e por curso 

são as formas mais viáveis.  

 A avaliação das necessidades permitirá definir com maior segurança o que o 

repositório oferecerá como serviços à sua comunidade, já que a dificuldade de 

utilização de sistemas interfere nos resultados obtidos.  

4.5 Uma política e arquitetura de informação para a UFAM 

 Tomando como base os critérios analisados no decorrer da pesquisa, é 

possível apontar que a utilização do software Dspace é aconselhável e recomenda-

se que o repositório tenha um domínio institucional na Internet usado pelos outros 

serviços da instituição. 

 Sua organização em comunidades e subcomunidades deve observar a 

hierarquia institucional, por meio da estrutura organizacional da Universidade e a 

política de informação deve proteger tanto a instituição quanto aqueles que 

depositam seus conhecimentos. 

Para Leite (2009, p. 73) a política de informação reflete as decisões tomadas 

durante todo o processo de planejamento e implementação do repositório, devendo 

apoiar-se nas políticas da biblioteca e da instituição. Deve abordar os objetivos do 

repositório, determinar quem serão os responsáveis por sua implantação e 

manutenção, citar quais tipologias de documentos serão depositadas e quem poderá  
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realizar o depósito, as responsabilidades no fluxo de trabalho, e todos os demais 

aspectos. 

 Em relação a arquitetura do repositório, aconselha-se permitir a utilização de 

operadores booleanos, idiomas como inglês, francês e alemão como opções 

secundárias de busca, disponibilização de um mapa do site. A possibilidade de 

aumentar a fonte e a utilização de cores sóbrias na customização são fatores que 

proporcionam uma navegação mais agradável, embora não tenham sido citados 

pela comunidade. 

 As arquiteturas observadas no repositório LUME e na UnB, se mescladas, 

comporão um modelo completo de arquitetura bem estruturada, com ferramentas de 

auxílio à usabilidade e acessibilidade. 

Albuquerque (2013) afirma que o repositório institucional pode oferecer 

serviços como: suporte para a definição de coleções e fluxos de depósitos de 

comunidades específicas; serviços de consulta e suporte ao preenchimento de 

metadados, incluindo a indexação; suporte via chat, correio eletrônico ou telefone; 

tira-dúvidas sobre direitos autorais e recomenda o treinamento e suporte aos 

usuários para o depósito de documentos. 

Após a avaliação das necessidades da comunidade, pode-se dizer que o 

ponto forte da elaboração das diretrizes de funcionamento do repositório é voltar-se 

para a compreensão do modo como os seus usuários se comportam mediante a 

busca, o uso e a comunicação da informação que é produzida. 

Costa e Leite (2009) afirmam que os repositórios institucionais são 

ferramentas de gestão do conhecimento científico e agilizam a comunicação deste. 

Para isto, um modelo de repositório bem estruturado e gerenciado deve ser 

planejado para atender a comunidade a que se destina, no mais, sugere-se que o 

repositório seja dividido em Comunidades e Coleções, conforme determina a Política 

de Informação do Repositório Institucional. 

Os serviços oferecidos pelo repositório devem ser divulgados no âmbito da 

instituição e seus benefícios aos pesquisadores, administradores e acadêmicos. A 

visibilidade da produção acadêmica depende dos acessos que o repositório possui. 



 39

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Mediante a análise das políticas e arquitetura da informação dos repositórios 

selecionados tornou-se possível alcançar o objetivo geral proposto inicialmente. A 

pesquisa, efetivada por coleta de dados e bibliográfica, possibilitou conhecer a 

operacionalização dos repositórios de acesso aberto. 

 O primeiro objetivo específico foi alcançado no capítulo 2, onde se 

estabeleceu um marco teórico acerca dos repositórios e suas tipologias, plataforma 

Dspace, arquitetura da informação e foram apresentados conceitos que corroboram 

para o entendimento no estudo de repositórios. 

 O segundo e o terceiro objetivo, examinar a políticas instituídas pelos 

repositórios selecionados e observar a arquitetura de informação estabelecida, 

foram alcançados mediante a análise da política de cada repositório e das respostas 

obtidas por meio do instrumento de coleta de dados (Apêndice). 

O último objetivo, propor uma arquitetura de informação para o repositório 

institucional a ser desenvolvido pelo NEPCI, foi atendido no tópico 4.5: Uma política 

e arquitetura de informação para a UFAM, sugere-se a adequação das arquiteturas 

do repositório LUME e do repositório da UnB, bem como a institucionalização das 

políticas de informação. 

 Embora seja necessário um grupo multidisciplinar de profissionais para uma 

adequada gestão de repositórios institucionais, a ausência deste pode ser suprida se 

a política de informação, uso e depósito for baseada em critérios sólidos que evitem 

duplicações, indexação ambígua, etc. 

 A implementação de um repositório institucional na UFAM seria bem recebida 

pela maioria da comunidade, pois esta necessita de fontes confiáveis para produzir e 

aperfeiçoar conhecimento e expressa, por meio das respostas obtidas no 

questionário, suas preferências e necessidades.  

 Sugere-se a relação entre o Sistema de Bibliotecas da UFAM e o repositório, 

expandindo serviços existentes e incorporando ferramentas online aos serviços já 

oferecidos. Em relação aos repositórios analisados, observa-se que as três 

instituições alcançam seus objetivos de gestão, preservação e disseminação da 

produção científica gerada.  
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6 CRONOGRAMA 

Nº Descrição Ago 
2013 

Set 

2013 

Out 

2013 

Nov 

2013 

Dez 

2013 

Jan 

2014 

Fev 

2014 
 

Mar 

2014 

Abr 

2014 

Mai 

2014 

Jun 

2014 

Jul 

2014 

1 
Levantamento e 
estudo do referencial 
teórico 

R R R R R R R R R R   

2 

Composição teórica da 
metodologia de análise 
das estruturas 
organizacionais 

 R R          

3 
Elaboração do 
instrumento de coleta 
de dados 

   R R        

4 Coleta de dados     R R R      

5 Tabulação dos dados       R R     

6 Analise dos dados        R R R   

7 
Elaboração da 
apresentação e do 
Relatório Parcial 

   R         

8 
Elaboração do 
Resumo e Relatório 
Final 

          R  

9 
 Preparação da 
Apresentação Final 
para o Congresso 

           R 

R- Realizada 

X- Não realizada 
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APÊNDICE: INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 Este levantamento visa identificar as preferências dos usuários ao realizarem 

pesquisas em bases de dados bibliográficas, bem como identificar as necessidades 

de otimização dos processos de planejamento e operacionalização das estratégias 

de busca para uma efetiva recuperação da informação, visando a melhoria dos 

serviços oferecidos. 

 Trata-se de um levantamento preliminar visando a implantação do banco de 

dados da produção acadêmica da UFAM, motivo pelo qual sua participação é 

fundamental. 

1. Qual o seu vínculo com a instituição? Se houver, informe o tipo de vínculo.  

 ( ) Docente  ( ) Discente da Graduação  ( ) Discente da Pós-graduação   

( )Não possuo vínculo.  

 

2. Caso possua vínculo, a qual departamento você pertence? 

 

__________________________________________________ 

 

3. Caso possua vínculo, você é Discente ou Docente: 

 

( ) Da capital   ( ) Do interior 

 

4. Você utiliza bases de busca para realizar pesquisas acadêmicas? 

 

 ( ) Sim  ( ) Não 

 

5. Se sim, com que frequência você utiliza bases de busca para realizar suas 

pesquisas acadêmicas? 

 

( ) Raramente  ( ) Casualmente  ( ) Sempre 
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6. Quais tipos de site/base de busca você mais utiliza para realizar pesquisas 

acadêmicas? 

 

( ) Portal Capes   ( ) Revistas eletrônicas     ( ) Google Acadêmico  ( ) Google 

 

( ) Scifinder         ( ) Sistema da Biblioteca (PERGAMUM) 

 

( ) Outros ________________ 

  

7. Você utiliza recursos como “busca avançada”? 

 

( ) Sim ( ) Não 

 

8. Você encontrou dificuldades de acesso ao realizar buscas dentro da base? 

Se sim, quais? 

 

( ) Falta de organização das informações  ( ) Falta de outro idioma para 

consulta 

 

( ) Falta de um mapa do site                      ( ) Outros__________________ 

 

9. Caso você fosse pesquisar trabalhos realizados pela comunidade da UFAM 

relacionados a seu curso, como gostaria que o conteúdo estivesse 

organizado? 

 

( ) Por departamento  ( ) Por curso  (  ) Por instituto    

 

( ) Por programa de Pós-graduação  ( ) Por área do conhecimento  

 

( ) Outros ______________ 

 

10. Você criaria um perfil de interesse em uma base de dados de dissertações, 

teses e afins? Se não, por quê? 

( ) Sim  ( ) Não  ________________________ 
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11. Você gostaria de receber notificações via email sobre o conteúdo da base de 

dados? Se não, por quê? 

 

( ) Sim  ( ) Não___________________________ 

 

12. Caso você já tenha utilizado alguma base de dados de dissertações, teses e 

afins, você utilizou os indicadores que auxiliam na busca, tais como “AND”, 

“OR”, entre outros? 

( ) Sim  ( ) Não 

 

13. Você considera importante a possibilidade de utilizar outros idiomas para 

realizar suas pesquisas quando utiliza alguma base de dados de 

dissertações, teses e artigos digitais? Se sim, quais idiomas você julga 

essenciais? 

 

( ) Inglês  ( ) Espanhol  ( ) Alemão  ( ) Francês  ( ) Outro________________ 

 
 
 
 
 
  


